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NOSSA VISÃO 

Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS 

A vida em comunhão  

numa célula viva. 

A oração como estilo 

de vida. 

Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

O crescimento da 

Obra de Deus. 

A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

Há perguntas de deve-

mos sempre fazer para 
não esquecer quem 

somos. 

 

O que é a igreja?  
A Igreja é o corpo de Cristo em 

movimento no mundo, manifes-
tando a presença, o poder e o 

propósito de Deus, vivendo em 
paz e comunhão uns com os 

outros. Igreja é a comunhão dos 

santos em Cristo. 

 
Para que a igreja existe?  

Conforme Mateus 22:37-40 e 
Mateus 28:19-20, a igreja de Cris-

to existe para amar a Deus so-
bre todas as coisas e ao próximo, 

para fazer discípulos de todas as 
nações, para batizar os discípu-

los, para ensinar o povo de 
Deus a guardar o evangelho de 

Cristo cumprindo assim a grande 

Comissão de Jesus. 
 

O amor a Deus é expresso em 
ADORAÇÃO, por isso a nossa 

CELEBRAÇÃO deve ser em espí-
rito e em verdade, alegre, conta-

giante. 

O amor ao próximo nós o trans-
formamos em serviço — por isso 

somos uma agencia do Reino 

para um mundo melhor. 
O discipulado de todas as nações 
é a nossa MISSÃO, e começamos 

em casa, em Macaé, levando o 
Evangelho aos nossos vizinhos, 

familiares, amigos. 

O Batismo nos chama à respon-
sabilidade de ensinar a Escritura, 

daí a importância do ministério 
da Educação Cristã, a Escola Bíbli-

ca Dominical, o Ministério da 
Criança, o cultivo dos valores da 

fé cristã. 

Guardar o ensino dá propósito à 
vida em comunidade, pois é em 

família que nós encorajamos uns 

aos outros a permanecerem fir-

mes na fé evangélica. 

 
Qual é a nossa Visão? 

Viver em comunidade uma fé 
contagiante; ser uma agência do 

Reino para um mundo melhor; 
proclamando o Evangelho da 

Graça, para transformar vidas. 

 

Qual nossa Estratégia de 
Ministério? 

Há três pilares para alcançarmos 
a nossa visão. Primeiro, a célula, 

os grupos familiares que susten-
tam a vida em comunidade. A 

célula é o corpo de Cristo em 
movimento — experimentando a 

Pessoa de Jesus, o seu poder 
transformador e vivendo para 

cumprir a sua vontade. Na célula, 
experimentamos comunhão, 

adoração, intercessão, levamos 
pessoas a Cristo, treinamos no-

vos líderes, discipulamos, multipli-

camos. 
 

Segundo, nossos ministérios, 
que existem para cooperar com 

as células no cumprimento da 
grande Comissão. A pergunta que 

cada ministério, cada departa-
mento faz é: que posso fazer para 

que o corpo de Cristo esteja 
mais bem equipado para cumprir 

a sua missão? Os ministérios 
fortalecem a fé, integram, dão 

oportunidade para o exercício 

dos dons. 
 

Terceiro, a Celebração, o en-
contro de toda a igreja para exal-

tar o caráter, os atributos, os 
poderosos feitos de Deus. Juntos 

fortalecemos uns aos outros, 
inspiramos a fé em Cristo, pro-

clamamos o Evangelho, motiva-
mos o compromisso com Deus. 

Juntos causamos impacto na cida-

de. Juntos ajudamos uns aos ou-
tros a vencerem os problemas da 

vida. Juntos, o cântico é mais 
vibrante, o amém é mais forte, o 

fervor da fé é mais intenso. 

Gente atrai gente. 

 
O que esperamos em 2010? 

Um despertamento espiritual de 
nossa igreja, que a Sarça Ardente 

não esteja apenas no logotipo da 

igreja, mas em nossos corações. 

 
O que você pode fazer pela 

sua igreja? 
Esperamos que você, membro da 

Igreja Presbiteriana de Macaé, 

proteja a unidade e a paz da igreja, 
que seja responsável orando pela 

igreja, participando de uma célula,  
freqüentando assiduamente as 

nossas celebrações, convidando 
amigos para ouvirem o Evangelho, 

cooperando em um ministério, 
contribuindo fiel e regularmente 

com seus dízimos e ofertas mis-
sionárias, não fazendo fofoca, 

submetendo-se em amor aos seus 
líderes, ensinando seus filhos a 

respeitarem as autoridades na 
igreja (professores, diáconos, 

etc.), zelando pelos utensílios e 
dependências do nosso templo, 

cuidando de tudo como se fosse a 

sua própria casa. 

 
De minha parte, e do Rev. Mar-

cos, estejam certos de que sem-
pre anunciaremos todo o Conse-

lho de Deus, consolando os afli-
tos, importunando os desatentos, 

desafiando a todos a um profundo 

compromisso com Deus. 
 

Que venha 2010, e que o plano de 

Deus se cumpra em nossas vidas. 

 
Rev. Edilson Botelho Nogueira  

2010 — PARA QUE ESTAMOS AQUI? 
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Esta série 

sobre o cha-
mado dos 

d i s c í p u l o s 
vem conside-

rando cada 
uma das di-

mensões e 
significados da vocação cristã. Vimos que 

Jesus chama os discípulos “para estarem 
com ele”, num claro convite para o estabe-

lecimento de sólidos laços de relação com 
o seu Mestre. Ao deter-nos no chamado 

“para pregar o evangelho”, vimos como a 
palavra de Deus nos alcança de forma re-

dentora nos becos mais escondidos da 

vida.   
 

A vocação “para curar enfermos”, para a 
qual olhamos hoje, não consta no texto de 

Marcos. Porém foi uma marca inquestioná-
vel da vocação dos discípulos, assim como 

do ministério de Jesus. Em Mateus 10.1ss, 
Jesus envia os doze discípulos e dá-lhes 

autoridade “para expulsar espíritos imun-
dos e curar todas as doenças e enfermida-

des”. Marcos, num texto paralelo (Mc 6.7-
12), diz que Jesus, ―chamando os Doze 

para junto de si, enviou-os” (v. 7), e “eles 
saíram e pregaram ao povo que se arre-

pendesse. Expulsavam muitos demônios e 
ungiam muitos doentes com óleo, e os 

curavam” (v. 12-13).  

 
Os relatos de Lucas evidenciam uma unida-

de clara entre o que Jesus manda os discí-
pulos fazerem e o que ele mesmo faz. De-

pois de passar a noite orando no monte e 
então escolher os doze discípulos, ele 

desce do monte para encontrar-se com 
uma multidão, “que vieram para ouvi-lo e 

serem curados de suas doenças”. E o texto 
continua: “Os que eram perturbados por 

espíritos imundos ficaram curados, e todos 
procuravam tocar nele, porque dele saía 

poder que curava todos” (Lc 6.12-19). 
 

Os diferentes momentos em que Jesus 
enviou os discípulos, ou exerceu o seu 

próprio ministério, deixam claras as mar-
cas da nossa vocação: “pregar o evangelho, 

curar os enfermos e expulsar os demô-
nios”. São três dimensões ministeriais -- 

“salvação, restauração e libertação” -- e 
nenhuma delas deve ser exercida isolada-

mente; na verdade, uma caminha para den-
tro da outra. Juntas, elas se constituem em 

expressão do reino de Deus a irromper na 

vida cansada, destroçada e perdida do ser 

humano. 

 
Curar enfermos... tem certeza? 

O meu ancoradouro espiritual foi um mo-
vimento muito piedoso e rígido; havia mui-

ta coisa que crente não fazia e com que 
não se envolvia. Enfatizava-se a conversão, 

a comunhão cristã e o crescimento na fé, e 
o instrumento-chave para que isso aconte-

cesse era a pregação do evangelho e o 
ensino da Pala-

vra. Quanto aos 
e n f e r m o s , 

devia-se orar 
com eles e 

por eles; mas 
q u a l q u e r 

ênfase ou 
“espetácu lo 

público” nes-
te sentido 

era descarta-
do. Orava-se 

por cura e 
esperava-se a 

resposta, mas 
isso era feito 
com gratidão, 

silêncio e 

discrição. 
 

Quando fui 
estudar teo-

logia -- e esta 
era de caráter liberal --, a coisa ficou difícil 

e tensa. Mesmo querendo apegar-me aos 
princípios e fundamentos da minha fé, fui 

confrontado com uma teologia que queria 
desconstruir essa fé “pietista e infantil”. 

Sair por aí dizendo que na caminhada da fé 
os enfermos são curados era algo incabível 

no universo desta teologia, pois uma das 
suas maiores dificuldades era lidar com 

milagres e qualquer coisa que fugisse a 
processos de racionalização. Milagre tinha 

de ser explicado e não experimentado.  
 

Porém o convite-desafio a curar os enfer-
mos continuava lá, assim como Deus conti-

nuava lá, insistindo em mostrar-me que 
esta dimensão da cura era importante para 

ele, para os enfermos e para mim mesmo. 
Afinal, há tantos doentes ao nosso redor e 

tanta enfermidade dentro de nós que é 
impossível imaginar que Deus não se preo-
cupe com os doentes e suas mazelas. 

 

Revisando minha caminhada, percebo duas 

vertentes que me levaram a agradecer a 
Deus por querer curar as pessoas. A pri-

meira é o próprio Deus. Eu continuo a ver 
nas Escrituras que ele se importa com os 

doentes, e ele insistia em dizer que eu 

também deveria me importar.  

 
Eu percebia que não poderia abraçar uma 

das expectativas de Jesus -- pregar o evan-
gelho --, enquanto ignorava a outra -- cu-

rar os enfermos. Aliás, fui percebendo 
mais e mais como um dos mandatos de 

Jesus se encaixa no outro e como precisa-
mos de todos eles se queremos anunciar e 

experimentar salvação: 

— Estar com Jesus 

— Pregar o evangelho 
— Curar os enfermos 

— Expulsar os demônios 

 
A segunda vertente é a enorme quantidade 

de doenças e pessoas enfermas ao nosso 
redor, sem ignorar o peso que a enfermi-

dade tem na nossa vida e na vida dos que 
nos são próximos. Basta ver quanto das 

nossas conversas giram em torno de doen-
ças, quantos remédios temos em casa, 

quantas vezes nos automedicamos, quan-
tos pedidos de oração por pessoas doen-

tes na igreja.  

 
Somos pessoas doentes vivendo numa 

sociedade doente -- e Deus se importa 
com isso! Por isso Jesus diz aos discípulos: 

“Quando entrarem numa cidade... curem 
os doentes que ali houver e digam-lhes: O 

reino de Deus está próximo de vocês” (Lc 
10.8-9).  

 

Agradeço a Deus por ele tocar os doentes 
com o seu toque restaurador, e nós sabe-

mos que isto pode tomar muitas direções 
na vida de muitas pessoas. Porém sempre 

que ele nos toca o reino de Deus está 

próximo. Aleluia.  

CHAMADOS PARA CURAR ENFERMOS (Marcos 3.13-19) 

Por Valdir Steuernagel, transcrito da Revista ULTIMATO (Dez. 2009) 

Somos pessoas 

doentes vivendo 

numa sociedade 

doente -- e Deus se 

importa com isso!  

Valdir Steuernagel é pastor 

luterano e trabalha com a Visão 

Mundial Internacional e com o 

Centro Pastoral e Missão, em 

Curitiba, PR.  
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ORE PELOS ENFER-

MOS — Dª Adail Braga,  

Aldenir, Alailton Jorge 

(irmão de Terezinha), Dª 

Alice Santos,  Dª Ana 

(mãe de Rita Lúcia), Al-

dim, Ana e Adriano 

(primos de Paulo Henri-

que), Sr. Antonio Brito 

Mariano (irmão de Júlia), 

Dª Aurendina, Bianca, Dª 

Carmita, Dª Conceição, 

Sr. Dário e  Dª Iza (pais 

de Percília), Dª Donária, 

Edson Melanni (amigo de 

Aninha), Pb. Jair Dias, 

Joelma Helena (prima de 

Sueli), José, Dª Maria da 

Glória, Maria Fernanda, 

Maria Rogéria (irmã de 

Dª Conceição), Marilza, 

Pb. Natanael,  Noêmia 

Francisca de Souza, Paula 

(filha de Suely), Dª Nilce, 

Oséias,   Sandro,   Dª 

Sophia, Sr. Victoriano, 

Leôncio Souto, Valdenir e 

Alair, Nidiane, Vítor, 

Magali, Carlos Félix e 

Gláucia. Ore por D. Neli 

Leite, pelas grávidas: 

Bruna Noronha,  Graziele 

Marins e Vivian Fernan-

des. 

CEIA DO SENHOR — Será 

celebrada hoje nos cultos da ma-

nhã e noite. 

 
AGENDA DE JANEIRO — 

Não haverá aulas da escola domi-
nical durante o mês de Janeiro, 

para descanso dos professores e 
preparação do novo ciclo de ma-

térias para 2010.  

 
Os cultos da manhã, sob respon-

sabilidade do Rev. Marcos Viníci-

us, terão seu início às 10h.  

 

As células estarão em recesso no 
mês de janeiro, retornando após 

o Congresso 2010. 

 
O cultos de oração das 6h da 

manhã retornarão em fevereiro. 

 
O Rev. Edilson Botelho Nogueira  

entra em seu período de férias a 

partir de amanhã durante todo o 

mês de Janeiro. 

 

A Irmã Carmen Cruz, secretária 
da igreja, entra em férias a partir 

de 11 de janeiro, retornando dia 
1º de Fevereiro. Durante esse 

período, o Rev. Marcos Vinícius 
atenderá pela Secretaria, durante 

o período da manhã, de 9h até 
12h.  

 

Assim diz o SENHOR Deus: Ainda 

nisto permitirei que seja eu solicitado 

pela casa de Israel: que lhe multipli-

que eu os homens como um rebanho. 

Ezequiel 36:37 

 

O capítulo 36 de Ezequiel é gran-

demente con-

fortador por-

que ali o Se-

nhor afirma 

c l a r a m e n t e 

que seu princi-

pal motivo de realizar a sua obra 

no meio do seu povo é precisa-

mente Ele mesmo: Não é por amor 

de vós que faço isto, ó casa de Israel, 

mas PELO MEU SANTO NOME! 

(v.22).  

Deus não está limitado para agir, 

como se dependesse da fidelidade 

do seu povo. Não! Ele faz por Si 

mesmo, por amor à Sua glória, por 

amor ao Seu nome. 

 

Aqui está um dos mais profundos 

e consoladores segredos da Escri-

tura: quando é que os pecadores 

vêm a Cristo? Quando é que a 

igreja começa a ser o refúgio das 

almas sobrecarregadas de pecado? 

Quando é que os cansados do 

diabo e do mundo acham a porta 

do reino dos céus e entram para 

repousarem o espírito nos braços 

de Deus? É quando o Senhor re-

solve multiplicar os homens como 

rebanho. É graça soberana! É amor 

irresistível! É misericórdia irrejeitá-

vel!  

 

Deus há de se fazer conhecido: 

Saberão que Eu sou o Senhor! é o 

moto da Profecia de Ezequiel. É 

Deus quem atrai os pecadores a 

Cristo, é Deus quem os convence 

da incredulidade, é Deus quem os 

aflige para buscarem refúgio em 

Cristo, é Deus quem lhes concede 

a fé salvadora e ninguém pode vir a 

mim, disse Jesus, se o Pai que me 

enviou não o trouxer (João 6:44). 

 

Mas a questão é saber, quando é 

que Deus está pensando em fazer 

isto. Seria esse o tempo favorável 

de Deus? Estaria Ele desejoso de 

realizar esta obra hoje, em nossa 

cidade, em nossa igreja?  

 

Irmãos, esse é o mistério. Deus dá 

sinais do que está para fazer. Co-

mo foi com Abraão, (...ocultarei a 

Abraão o que estou para fazer?), o 

Senhor revela segredos ao coração 

da igreja por alguns sinais. No caso 

de um avivamento de sua obra, o 

primeiro sinal de que Deus está 

preparando algo maravilhoso é 

esse: Ainda nisto permitirei que seja 

eu solicitado pela casa de Israel! 

Quer dizer, Deus derrama um 

espírito de oração no meio do seu 

povo, e subitamente, os crentes 

descobrem o prazer da oração. 

Eles começam a sentir um fardo 

pelos perdidos e começam a orar 

por eles. E aqueles por quem eles 

oram começam a interessar-se 

pelo Evangelho. É preciso que 

Deus permita que Ele seja buscado 

para que haja conversão. Sem isso 

a igreja continuará fria e deserta. 

 

Você sente esse desejo? Sente que 

precisa orar mais? De repente 

começou a interessar-se pela in-

tercessão? Louve a Deus por isso! 

Ele vai fazer algo grande. Não 

antes porém, de permitir que seu 

povo O busque. Não retarde esse 

dia. Ceda aos divinos impulsos do 

Espírito Santo para que busque ao 

Senhor. Como rebanho de santos, o 

rebanho de Jerusalém nas suas festas 

fixas, assim as cidades desertas se 

encherão de rebanhos de homens: e 

saberão que Eu sou o Senhor.(Ez 

36:38) 

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  

Não somos nós que 

buscamos a Deus, ele nos 

encontra. Não somos nós 

que nos dirigimos a ele, 

mas ele veio ao nosso 

encontro. Não somos nós 

que despertamos para 

Deus, mas ele, chegando, 

nos desperta para ele. 

Qualquer busca humana 

de Deus redundará em 

fracasso e criará algo tão 

antigo como a 

humanidade: uma 

religião. A religião, feita 

de gestos, ritos e dogmas, 

nada mais é do que esta 

tentativa frustrada de se 

encontrar com o Deus 

vivo. 

Carlos Alberto Chaves 

Fernandes 
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AGENDA IPMAGENDA IPM  

ANIVERSARIANTES 

 

04 (2a) – Alcina Ramos Theodo-

ro (2762-8841).   

 

05 (3a) - Célia Dias Silva , Katr-
ya Alves Pinheiro e Jeanete da 

Silva Barreto. 

 
06 (4a) -  Edmo Rodrigues Al-

ves .  

 
07 (5a.) - Zenita de Azevedo 

Crelier.   

 

08 (6a.) - Míria Samar de Souza 

Oliveira e Louise de Miranda 

Rosado. 

 
09 (sáb) -  Elen dos Santos Je-

sus. 

 

AGENDA  SEMANAL 
 

03/01 (dom.)  

10:00 - Culto de Louvor 

19:00 - Culto de Louvor 

         - Cantina 

 
 

06/01  (4a) 

19:30  - Culto de Louvor 

Domingo 03/01 

Púlpito: Manhã: Rev. Marcos Vinicius Criado 

Noite: Rev. Edilson Botelho Nogueira  

 

Junta Diaconal -  Almir, Amarino, Davi, Nézio, Sali e 

Paulo de Tarso, Carlinda, Marizete e Regina 

 

Central  Kids - Geração Futura  

2 - 3 anos - Eliana 

4 - 6 anos - Rose Damiana 

7 - 8 anos - Adriana 

9 - 11 anos - Miriam 

 

Culto Infantil  

2 - 6 anos - Luciana e Cínthia 

7 - 10 anos -  Carine 

 
Ministério Louvor: Estevão, Rute, Diego, Davidson, 

Marcos, Sabrina, Joice e Elielton.  

 

Multimídia -  Nívia e Tassiane. 

 

 

Domingo 10/01 

Púlpito: Rev. Marcos Vinicius Criado 

 

Junta Diaconal -  Davi, Nézio, Sali e Paulo de Tarso, 

Lionel e Izaías, Altiva, Aldenir e Zilda. 

 

Central  Kids - Geração Futura  

2 - 3 anos - Aninha 

4 - 6 anos - Glaucineia 

7 - 8 anos - Lúcia Helena/Natália 

9 - 11 anos - Renata 

 

Culto Infantil  

2 - 6 anos - Israel 

7 - 10 anos -  Gisele 

 
Ministério Louvor: Ucleydson, Daniel, Gleison, Felipe, 

Wagner, Rafael, Kelly/Lilian, Elen e Carlinhos.  

 

Multimídia -  Mary Erly e Evilázio. 

www.ipmacae.org.br 


